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Rio, 30 - O espee:loculo do mundo moderno é o de um choque permonenle IIntre merclonl~ Ruy Ooulerlo, ultra· ~~::1:;t~u;.r l~IIi:::~t-:V!.~.::'!D='tz..: dco.: tk 
111 plllavtlll e oa Oclos, enlre os desdos e ea rec!lid~des. Só se f,doi em pn, em solldoriedo- lado e dlff"mlldo por Dorcy opproxlrilllçilo! Y\ lId 
de humonll, em cordialidade chrlalã. e, por todo p/lrle, creSCl o armomenllsmo e se olfllfon. Rodrlwurl, de 24 onDol, 01101- Quonto ' 6 reunliio do coo","o d. UW.... N"ou. alo 
10m os olormall de uma connagraçilo slnou·o com Irell IIros de re· ód h" d " I 

Ainda IIlfor!!, é dos mllls d~loros05 11 sltuaçiío dr~mllllcll dos odlos Incoerclvels, que volver, IlIdo em .eguldo lIpre- :~lIp .:nc~~~:r:e:à'/rur~= I:r:"~~ ~v.:~~~!~::: 
!!!!rllm !!lde!l' eMIr" "rabu em um/l lucIa de exlerminlo. Na vida polrUca lolernn, . d~ lodos seDlor se Ih oUlorldades. Juslillc/lr o OPpIlCIlc:iI~ : . ill ,.1 IIIdld.. " 

Avabes e juãeus... 

OI povos nolom-lIe os mesmos aymplomds de umo permonenle e IrteduCllvel OPPDSlCOO enlre . I ';;;...:;:" ;;;;:.;:~===__iiii' ' "';;;___________ 

OI prOW'dm'l10S e os ocções. /'a.ra controlar li 
Todos os p/lrlldos promellem o bem e~IlIr collectlve,; e to cios, obsoluIJmenle lodoe, ,.,~ t d 

um4 VtZ no poder, reallzom umo syslemMlclI poHllclI de e~mjJgam~nto dos adve,slulos. Paris, 30 - Corre nos cir('u· rf sã.o ·8 
A primeiro condlçiío dllqu~lIe blm ~Slar ger~1 sul11 neces~i1rldmenle 11 toler/lllcl/l, ou IOf parlamenlares qlle o grupo 

melhor, o dellllrmamenlo morol socialista· republicano du sr. Pau' 
No eDlllnlo, codll vez mais, se aclrrom os odlosld~des em lodos os seclores do acU· B.oncour, logo que se reu· fIOADO-MAU HALlTO .... DIQlSTW . 

vldllde POUlico e 11 chllma ddll mais funesld~ dl~cordllls IlInçd a~ clil5ses umas conlra ns outros. nrr o Parlament·, apprell.enlar' DIFFIêEIS - .PALPITAÇOES ..... OASlS ; 
No Brasil, felizmentf, o qUlldro é mu!lo menos ilpavorllnle, A polfllco, pelo menos ni Çamara um projeCln de .Iei _ PESO NO ESTOMAOO _ OtN/O ' 

o polftlco federol, nlio é tecida de intran~lgenclos li rllncore5. ... . deslmada ~ .sal~ag~ardar a .10­
Anlu exlSle um ambienle de muluo totendlmenlo enlre os homcnll publicas; li Il d~pendeum e dignIdade da Im· IRASCIVEl - CALOR .""" êA8[Ç~ 

oppolllçilo, em gerlll, !ó tem um plnsameolo: o de se lorn Ir g.lYê 'no por IDvoluntilrla e desln prensa> . Adia.nta·se qu~ o prc ' .,. . ,>. , 

:::II::d:o'i~~r:rJi;;i:~:irr~;if;~:~ ~~:~r~;r!~!~~f:~~sd::U~o;:III:~se s:m n:~:me :e::~::~ ~I;;::t~~~:}~bJ:~1i~~t~~!~~ I~~~P~il~u~l~a~s~~~d~o~~~A~~~~~a~d~e~~M~~~ ·~ ~J· · ~:O~I~el.~!il!~~~~. ~
menta enqC:~~e~hn~~: qOu:~~:f~mos de melhor pllrlldo. _______ ~~~f~a~I~~ J~l~n~~t~~milé Dis ' D,. GUStlVO Vae á .ljtgjwUil.~'·t[i 

Aboli~o ~~nado A lei do_s_' dois terços A"d'd..m~:::~ o sr·cFulnohre.·s dà ,"~ 
pOSIO asua dlsposlçao, chegou 011­

Dublill, 30 - O Presidenle RiC', 110 - A lei dos dois terços equlp/lrl' o brasileiros, os e~trllngliros qU ?, residindo ~~ 3e es::nel~~~I:',sr.~~~~SIa~~ O ~~~I::'II~lr'~~~II(~:loC~:~!el~~
~xecutivo do Estado Livre da no poIs hd mais de dez IInno~, reflh~m conJuge e f1:h,,, brll~tlelrt)9 . Tllmbem rqulpllrd o bra~i · Armbrusl, presldenle da Cruzada Na- ofoslondo do woverao, em lfoZO 
Irlanda sr, De Valera propôs lelros, mM ~óme"'t pelo prllZI) de cinco IInno:., os estrdnll'elros rellhlenles no poh h1 dez IIn· clonal de Educaçao. I de lirllll, parllr6 rm Junho 
ontem' , Camara a abolição do no~, sem conJuges nem filhos brds,ll.lros ""lio ha como lobrigar nessa equlpdrdção llulIlQuer Na Ressacada, onde se ellectuou pllro UrUWUllyOnO e após oi. 
Senado, por ter essa assemhléa coisa parecld4 com nalur~llz1ção, «oalurdll7.dçiio Melr",. como p"rece hwer Quem suponh'. O desembarque, o IIlustre .vlalante wuns dllla de repoulo IIfllulr' 
.e recundo a votar sua propria A nlllurollz.1Çiil', II'Ctld ou exprell''', confere rollos o~ dlrelto~ 05s~gurlldos aos brasileiros nll ·· 101 cumprimenlado pelos lepresenlan- p,ua o Arllenllno pllro conlul. 
lupresdo. 'os, direitos polrlicOJ e gllranli~s inJivjdual~, sillvo reslrlçõ!s expressos nll proprill Conslitul. tes do Governo do Estado e pelos lar um médico especlollslll de 

A Carnara já havia Anlerior ção Federal. membros da Dlreclorla da <. N. E,. Buenos Aires. S nclo. viII­
mente .ppro"ado esse proJecto. Não é os!lm a rthrida equ·Pllr~çdo. em qUl nenhum, dl ' el!o pOlitlco se IIssegurll /loe em Santa (alhar!na. IIIr6 dlrectllmenle 110 Rio, nllo 
que sendo de novo approvado eslrllogdroll equlparlldo!< 1I0S neclllnols T-I eautp/lrllção PX ' I' rellrenllS «poro 011 rnlrlclo~ effel- 'ellllndo conllrmllda 11 InleD­
terll6rça de lei. 1011 desses texlOIl I.galll, ou sel~ pllro 0'1 Hn~ do decrtlo n' ~0291, cooforme escloreee o ex!)o· LI FILHINHA ',çllo de embllrcor pore 11 · Ale-

O li. De Valera declarou que ~Içiío de mot'vos que IIcompanhou esse decrelo, e o proprlo dlllPolllltvo cloromeorr estllbr· Suave c,)mo uma carlcla de ..,a II :monho. : 
O Senado conslitue para o Esta- lece. Não s(!ndo rórma de nlllur, Itz~çiio. o equlpnrr.çiio do ert. 2' do rellulamenlo onDfXO I!O Iblrha... I . 
do Livre, mais um perigo do Dlc. n' 202Yl eslá em. vigor. nodll ;endo /I ver com dlspo,ltlvos cons'lluclcnllls reldlivolI 00 A CA:~~~:"m:::c:,,~r::," Teode IA possibilidade de 
que um auxilio. e que no pru' modo porque se adqurre 11 ndclonahdj.te brasllelrc'f, colsG de que Dão coglrll o lei dos dois 6 Tl'iIjaoo 6 Id 
ximo oulono apresentarlo pro· terçoll. 226 - A ao v. ·-11 e serem suspen­
jedo de reforma da constituição, I -O . d M I sas as sanc~ões 
mas, acrescentou "/1 adopçao do 

A questão re ativa •_ t y 
principio de dualidade de Cama S l> Ira a5 e 05cOU' Pari., 30 - O correopoodeo!e do 
rll . ou dcC~",!~ra Vnica, depen 10 aborto !'::'~~e'~ ~f:~I~~~:D~rr: ~::~ 
derA da pOSSibilidade de se con' ,BdmltUodo iI po'8lbtlldade ~e rerem 
vencer que a segunda Camara i IU8peD'B8 a. IBDcçlie8 '1u80do da 
seja de qualquer utilidade. Ia ~~sc~~, :~or~o ~ (~j~~i~O r~r RIC', 30 - A Rumllnia, por ocroslão do "vanço tuslro·hungaro de 1917, cODfbu li ~1~~~~u1~ ~~~~~:~:o~:u~:ol:q~~~: 
IltiI trlltel. .el amOr' todos 1'9 ~~mmen!ari.os No cn ~::~:d~ g~~~:o ;!ed~mB~~~~a~~I~?0:a~z~~u~~':.;0~1::!lo~ij~~0~~ee el~:U~~~~II~:m~~a~i!b~~:~:;:'e:, ~~Dt?::~I:ril ~om:~io:ad";?.DC;I6':,~
TeDl broacllte' . cto, a optnlAu pubitca é lavora leIo, preciosas do plnlúr rumen) O'llfore,e" orchlvls em Inuserl"tos d~ alio valor hislórlco mlté dOI lJezolto, pois ° Conlelbo 
IIU'I liA. t-.. Vt I ao p" jectc govern°mental "..'por 1i IÓ Dlo tem competeDola para

UI uv - N d 'h'b' - .; D,~de a'gum tempo o govêrno dl Bucoresr vem negocl~ndo com 011 Sovlels o restllul- levaotar B8 ADoçõel. Ji exllte na
r 1111 de 10lI0 Senbor ão se pe e uma . 'pro I Iça ção d<Qu.lll Ihesouro que se acr,,, sob cu"odlo 0'1 Ruasill. ISecretar/iI um requerlmeoto Deue

li te IiIVi li ClONTI1TOSSE I absoluta,. mas modllrcações . n~ No iDicio rle.te dnno, o sr. 5dv•.1 Radule!co, sub-secrel6rio do Negocios estrangeiros, sentido, formullMJo pelo del"lr~do do 


aclual rrglme, com) a aUl~lIZ~e communlcu 110 P~rlom~nlu Que ogovêrno deM"scou puzerll 6 disposição dll RumllDlo todOS · ~~~~Bed~~~r:::III~:c;r!t-::~ts~ur..
t"o do ção de .aborlo para as mil s . os caIXÕ·'" que .hv~m eODt"r bo~ pllrle da fortuno do govêrno e do povo rumeno. Itlvo Impolto , :;:118 eo~otra ff.n~
Acoroala buatro Illh'ls e que ganha~ .me MJ~, ali hol~ não se leve uotlclll d~ o;:onll'/mllçlio dos bons proposilos de Slalln lo- apolo do delegado lul880 or. Motta. 


R 
·Ed d VIII nos de 400 rublus menS.IS, e zendo recambior á bucllre~1 o Ihuouro rumeno recolhido oos aublerroneos do Kremlrm. I OI clrculol polltlcol 11o de opl­el uar O para as que nã g 1sam de boa Si os "Irlllas de M'lsCOU vierem o cumprir o polavro empenhodl' escreve o .Jornol do DIIo que ° reappareclmeDto da lta· 

. saú:le. Pede se aptn~s medbidJS Brasil. , o mundo receberá pela p Im~lrd vez umll surprez~ ogrlldavel pd~ geslo honelllo dOll' :::u~oe '3:~~tr~~á~~.':D=~::~ 


,everas contra os pais Que a an° Soviets. 1011 proxlma 1811110 do CODl8lbo. 
Londres, 30 - A dal.1 da co· denam os "lhos e suggere-se 1__________ 


roaçao do Rei E1uardo Viii foi ql!e o Eslado. se enca.rregue das _ 

marcada para a quarta-feira, 12 ~rtanças CUIOS g mlore. são IRRADIAÇOES

de Main de 1937. Incapazes de as sustentar. 

• IIlIM1ll1Il1I1lIllIilBltllllllllllllllillllllllllltHllIIlll! 31 ~3E~~ ç~~~~ ~~d!r~,R?, h~: A falta ae senso aa
IZI j~ . o selluinle p'ollramma: 1________________________________ 

muvem ~e Trla 4-e"a ~ Annúncio em it,liano, parIuUma R U. ~... III guês e espanhol. Marcha Real 

PIIRI SOBRE OCORlelO DO POVO ~RISILEIRO, III ~ali·.~~~· v~~~~:;io ~d~ci:~~lh,eC~ 

devido á estalls~ica pavorosa da monahdade occaslo- III do vio'onceli ; la Luigi~Chiarappa

nada pela Syphllls, que mat,a em. cada 4 minutos um li! e pelo pianisla MO ArriaUi. Con­
individuo em todo o palz. E prt'clso reagir. Salvemos versaçlio do Prol A de Masi, 

_ a noua geraçlio I . . .' . . . sôbre um Ihema de actualidade. 

iift\"Sl~~"IJ""' '\;'" . Trasmissiio de uma operft das
. l~i~,:z..(-ti""~·"" .

( '~ ..:< ~!;&.ot j, .•.v!(~ Slla~ . d.a E. I. A. R. de Roma. Rio, 150 _ Um leg!slador pollllco ou !Im membro dllll ClImllf!l8 polltico!! deve ter, ' 
- - - --- Notlclarro em português e e.· d I d C d dE' o depurativo de cenfiança para combater a Syphllls panhol. Marcha Real e IOiovi. IInles e mos na o, o senso da opportunldllde. onbecer a opportunl o e é umll dali ml· 

e o Rbeumatism!l. E 101 adoptado ollicialmente no nezu-. Ibores quolldodes políticos. 
Exercito como pro"a a requlsiçAo abaixo 1011 __________ Orll, nesse momeD'O em virtude d~ coodlções Inteiramente ln/ernos e em rllzão 

Isento de lodureto. Obteve obre dlls e:lpenholadas sociollsrlls, em leleWfommoll mondados 00 Brasil, deverio estar bem dltldll 11 « - Inopporlunldade da opresenraçát> de um proieero como oquelle que foi oprellenlodo onle·on­
...............A I'\.f_l... m.._......tlco IrfiTItat' lem, no Comara dos Depuradoll, de'rrmln~Ddo que se/11m soltos todos quonlol! lIe encóblrom 
~ ..WlIU I.0IlIIII""-' ..~ Ivet· de piloto preaos em vlrlude dos successoll de Novembro do onno Ilndo. A IcolollvlI não revullu de _ ......_ 2482 t nenhum efJ~lro prollco. porquilnro o proleclo olio poderio, IIlquer, srr aceito pelo Meu, CO'110 

;",!~R- Te· S. Paulo, 30-=Obteve o eBre ~:~f~:~~ pd~:u:o~~~es d~~:I~~I:::reC:='!,m~~e::IiV~~mB~::c~~O~I~~~:::~I:~~a.~~=~~';~ 
Jt O•.i.,.-..""'""=;~Ud:!~ vet- de aviador o sr. Henrique logico em um unlco ponto: no seu conllslllonismo ;urldlco, mlllturondo 11 compeleíiclâ' Incoií­
, ..... ~ • ~. "'i tékt L-.;.?; Santos Dumonl, sobrinho de teslllvei e Jamais co.de&lada dOIl Poderes executivo e Judlclorlo com 11 acçilo p.rlllmentó, . . 

1;úr J, ,. ~:~~~s ~b~i:~~~N~~f~~~teoc~ supresso p~0·cc~~~~~?Çil:~~on1i!J3'~o=~~Ol~~:: :::: ;Ód:e,:~"=~:.:n:f:O=~:Çil:re~~~r ~~o 

titulo de aviadores os pilolos ~ollor quem quer que seja. O que o Camoro póde lazer é blllxer 1Ima?!jI, ao' cDillpnmenro dll 
"7.~ , b 111 civis José Sampaio Moreira e qual o ExecutIvo e o Judlclllrlo lIeJam obrlwodos 11 abrir l1li I'Orlllll} r:_ j,..I~l5el. CóDfuDdtr 

r ~~~- '9V-- 111 Pedro SIaz30skas ell,e IIlro plIPel do Poder Lewlslollvo com 1111 de quem prucesDO. PtftIdí orl llOIIII i prohlOiI... 
. _. 111 Sobe a doze o ntímero de mente IlImentllvel . . . ~: ~ 

L . . .,..., IZI no 'lOS pilotos cfvis bre"etados Não nos delemoll, porém, neate ponto, comm2nlll o .forael cio 8 rolll», p.... 10 ' 
. ~ :> ma nesta c ,pilal nos ultimos seis menle reglslllr 11 lIuDrnclo do arnllo dll reoJldllde ou dll opporlunld_ _' MmelliÍiate pro,"" 

~ .. . . 'jijlll meses. Entre elles contam se lO, pilrthlo, 11116., de um d/IfIlO represeDlllnte do pllrtldo tredlclODallllll, CODHl'Yodôr, como"......
III1l1lR§1RB1111opo!lflt2l:BBiõiltl12liJIiLii2üiii2i OI dl!as senhorinhas. o PoriiQo Republl~DO t:iiiiíDlii. ~ . ....... _ 
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Saiba.. todOl,.• 
Tel. l022-Cx. poall\l 13\l DeCLINAM ai faculd4des 

ASS'ONATUIU. ~ Inlellecluals com a Idade? ­
A cala quesl60, o professor 

No Capital: I'vlall' Lorge, célebre paychla-
Aooo 405000 Ira 1I0vayo,klno ha pouco rrs­Seme.lre ~= pondea calegorlcllmenle pilll

I
'l'rlme8lre 
Mel ~$OOO 
Numoro avulso 1200 

I 
No Inttrlol: 

Anno 45$000 
Som,,"trc 2.'.,,000
Trlnw81re lb$OOOIAoounclo. mcillaolO coolraclo 

00 3~!7~~I:)e."~'?::~e~ao~vf~:~~ca-

A dlrucçllo oAo se r08poneablltza
pelos concel!o8 emlltidol 001 

artigoo 8OAlllo&llOI 
O -E.tndo' lendo 16. um Aelec­

clonndo numero de collooorndo­
reA,. nllo aceita collaborllçflo ex­
pODlaoea. 
~_________':Ie algumlls drovlIs baslilm a de- I- a reacção ce.. bral provocd- mu e " 

o papel do phos­
phoro no organismo 

humano 
Cada um de nÓi representa 

um verdadeiro laboralorio chi­
mico. Passam'se em nosso corpo
ph(nomenos maravilhosos que a 
scien.ia procu ra desvendar e ex­
plicar. No. liviúS eiemenlares 
cstudam-~e as luncções digesli 
va circu""oria, resptraloda, ele. 
Só em livros mfdicl's 510 eslu' 
d.das ce ·l,s fUl1cções compl~· 
xas de tr;lJ1scendentl' imporlan­
ci~ , C0 ll1 0 sej~, a -chimica dos 
humo'cs. Sl' gundo o estado de 
eQui!ib" " ("·u d~sequilibrio dos 
hum nrrs li i..divid UJ se apresen­
la , re;pecli,amrnle, em estado 
normal ou anormal. A's vezes o 
desequil ibrio corre por conta de 
f.,ita de um elemrnlo indispen ­
~(\vel, como por exemplo, do 
ÇhllSphoro. que lem um papel 
imporlantis~imo como activador 
do mflabolismo. A falta de phns 
phoro se denuncia pela iraqueza 
desanimo. cansaço, nervasismo, 

~ea~ i~~e~~~:r eo eaqn:il~g~~e 'Ch~~i~l~ 
d, . ~ humores por meio de um 
preparado do phosphoro o To 
nnfosl . n. para que desappareçam 
como que por encanlo. ludas as 
manifestações m",bidas Com 
duas ou Ires injecções voltam as 
ólsposições Rerais do orglnismo 
r () contentamenlo de viver. 

COUTO!'; de Bicho eOlAO rl(~ Peixe 
Compram·se pa'l'}ndo os melhores 

preços couros de lootra, caetetlus, 
~~~;o:a:ut:;,~a~~ü~:;c. e oleo de 

A. LHEUREUX 
Rua FeUppe SS~~~Joo. 9 

20 	P. 
-- .- --- - .; -------

AdqUire gado 

_'.1110 Q ."aaMlMO 110 ,ro­

O;JyIo, ma'l "ttMckla "I 
~ 10,,11«'.... "' P..d,~~d~~~~~~~~~~~~=~=~;=~~~~~~~~~~;~=~~~~~ Ic.NO IDOY do Cgelra Pe'rlc'"
.cC8Md. d. ac,lvklld.a IX'h ­

neg41lva. Foi depois do exame, 
pela «lIuscullaç60 p~ychologi-
ca,", de aumerDSO' pacleu,u I 

I 

de lodas IIS Idades, que elle 
chegou a cónclulr qu~ li Ihese 
do decllDlo Inlellee/ual occnlll~-Iiiõdü p"liI Id~dc ,::v'}llç~d;;, mIo 
lem fuodo;nenlo. Sem dúvidd, 
do ponlo de ulslll do produc­
çiio IlIerorl/l, por evempio, oa 
~tlcrapIOre8 de menoa dt IIUdren 
111 anaos lem, em ge.al, m4ior 
fecundld/lde do qUi!: os m4b 

, velhos. Ma~, do ponlo de via­
1 111 da qualidade das fllculdadea 
Im~nlala IIfHrmll o dr. Lorge 
qu~, si ~lIda , no velho, parecem ' 
accusar cerlo enfraqueclmenlo.) NA INGLATERRA dlverlaa 
la lo é puramen'e superHclêll, e Idr. Lorge - e ,uns conclu5ões Ih rea la'Ullm DO 'braço o 

monallá-Io. Assim, quando um di! por IIssa leilurd no 5egundo nome do D(,\VO ou eap s~_ 

mrço acaba a lellura de cerro não lem menos inlensldlldll do Gr~çdS 110 empulfO de app 

livro em seis horas, um homem Qhe a prouocadll no primeiro. ~ellhosd eleclr:c~Saa:~II~ ~~~;~

dp. muila Idade preclsCl de doze E como no CII~n o qu~ Inte- e ÇOo 08, a 11 u .. 

horlls para fornecer o me~mo rbsa é o rl1~ul(~ do, nenhumd .r~pfda e pouco doloroslI . 11 dp 

esfôrço, Comtudo, con,'olou o Imporlancla '11m /J rdpldpz I QU4ndo uma l~vem.xlrl?ICe ne
' 

, 

. 
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A vida d'elle era uma garglllbada, 

A vida d'ella um pranlo. EUa chora.a 

Sob o cruel trabalho que s matava, 

EUa ria Da talca eofumaçada 


J4mal8 DOI lablne d'ella a 8za dolrada 
De um lorrlllo paliOU, jámalll n8 cava 
E horreDda lace d',lIe re8valadu 
S~lJnAr de um pranto a perola nevllda. 

MIII! Deu"" que deu á entrilnba de Maria 
O Rl'demptor dOI homenl, Deul Ib e. fn 
Um esmola: - De.uI fê-lol pllll um dia, 

E, emllm, beljaodo 80 filho 08 oiveoB pé., 
pela primeira vez ella lorrla 
E elle cborou pela primeIra vez 

LUIS GUIMARÃES J( NIOR 

L 	
y ­noivo, como DuO • 

nhum melo CODhl1cldo e prall 
co parll apagar a .alualfllm, o 

loperlldor, 'em de occuUar o 
~.." - ~ ~ nrme. converlendo o em Ifrl ­

noldll, um passaro, ou qual­
quer oulro mollvo OI namenllll 

lo' '/1 «ao goslo da (relfueza", collo-l?X(7nnIlC clIDdo mais abaixo o nome do ."lr..' I.~~.;r.;.~ .'~ )"..7' ilOVO noivo. 
Um dos IillUddorps da graD Quando a lua roupa e.tlS 

de melropole ae viu forçUdo, suj., o Snr. manda .. a ao tin.. 

h4 "ouco, a IrOCllf o nome do tuniro. Entretanto a roupa 
noivo de uma de IIUdS clieo- , apenas "apparencia". Que 
Irs nad/! meao~ de vlnle e seIs dizer-se, então, do seu
VfUS. E31d elll' , dl/ora com -habito interno" das varias seu 270. noivo '" 12vII I1bdixo 

"peças" do seu organismo? 

(Eu limo) nôda menos de qne 
d.s ccl~s~lcils p41dvrils I lave» 

o. rins por exemplo, r as 
vlnle e seb grinaldas e odor vias reDne~ facilmente se
nOI! " mais adt~a!e o Don .e da 
«vlel ima" DO 27 sujam, devido ás impurezas

* que uellcs se accumulnrn. 

A DAR.SE· êRÉOlTO ao Uma vez sujos, prejudicam 

cnrre~pondenle do «Times", na todo O organismo, além de 
Alemanha, o nome de G"elhc não fUDccionarcm com a 
foi banido do livro d: hislórias devida regula ridade_ 
em uso em lodas as flColas 
primárias alemls. G ,elhe ~ C· n­
slderado Cf mo um escriplor que 
nllo linha -um caracter puremtn­ flELMITOU 
le germanico'. Em cumpensa­
çllo, enconlram se no ptque,!o .............••••_ ••••1· 

manual, exlrach s do -MeIO. 

II-;tmlnnln At:' Kampf' e das cobras· do dOU-:
prtJRlplu. C "ft UtJ B~eri~~ebbels e do Ceneral 

r b'1c·/rt1S 	 "'-.. 
l:tI\\ U G'j 	 CERTO fazendeiro do Texas,.

!e~:;:~ ~~n:~~:~s d:~O~~~ti'::~. 
especialíssimo Elias nllo se,vem. 

. _. ,. Iapenas para 'fornecer o ~eneno • 

Pelotas, 78 - O dr Bazil~u compartlmeolos, e um pasto com IZH um cruzeiro de pesca . 
AZ'~ (edo, criador em P(dras AI · agua corrPole, comporta 40 rezes ileria a duraçllo de 15 dias ou O Invento de um. 
las, ~rT bareou um lute de vinle ::I~~s~~~:~ro, ~O:a~al~ c~r:~~~~ ! um mês. e Que, Jpez,r do 1;1- t 1 h' t 
v~q ullh " nas pur2S por cruza da Odito terreoo laz freolll oa e.trada nerarlo Iraçado, aão regressou I e egrap 18 a 
ra ç~ suissa, adquiridas pelo sr geral e mede 657 metros. Ialé aiora. Presume-se por de- O "Irec'or geral dr, DfPllr- • 
Manoel Rlb3~, governador do Este ulUmo é dIstante do Estreito '1lerminadas clrcunslancJas, que 'amenlO dos Correios e Telf-. 
Estario d~ Paranã. pala os .pos mr~~o~~a~il~~o~O~ ~lo8~e~~~Dadloo a citada embarcação lenha ai- gr/tphos. fm port~rlll, louvou o 
t, s de citação daquella un'dEde Vaz Borges na Phamacla da Fé. ,do roubadll p~lo respecJlvo Ildegra"hlslll de 5.' clllsae da • 
d I ferle,ação. 288' 15 v _. 1 commandaDle, sr O~ borne. D~êDcia pOSlal lelegraphiclI de. 

• • ••••••••••••••••••••••••••••••••- ~~us:~O'P~~I~I,re'r!t~rll:nre~~~~::.
• 

• Tosee~ I Bronchitesl Rouquidão! Asthma!: ~I::e~r:~.,~~: ::~~~~~~~ ~r:-I 
• Coqueluchel Escarros de aaniuel Tuberculose!. 68S60. de que deu proVII ao '· 

coocebl1r o a17pa,elho de real • ' .R,.ATOSSE ulllldadedeservlçolelrgrapbl-e 
.. ' ;:~:c~:!!~~deODI! ~~er;;:::r d: • 

lele'YPo logo que cuse o 'rll-. 
, 'E' • remedlo ajo eIItfte balho de IraaamlssBo e 11 rec:ol-. 
, ......clonaL Medl~ ... loc6:lo, aUIOmitl'Cllmrn'e cm. 

Cf.CO·NT
tania ,o receita-. ~ã~Vl~~D !~CI~I1I~:'~::~Dd~:'~:. 

O CONTRATOSS!!' ... !oda VI1:t que se 'Iver de reIDI-. .....y.. o'.... to... elor o Ir6ff!)0. Resolveu, ou·.=r.--• ..:~_.·. troslm,louv~r oopera.rlo de2·..... al..~.1Ii""'_. ~. .' .i· J~~~~~:: d~lflAI:e~edoec~II~~:~. 
. , . p~la habilIdade e tompctcllclll, I 

-J.~~"_"""••'.';;;.:.""'. ~:f~r~~:I~;::lIr~iho~abrlc:açBO do=- - - .~ . --- ~ . -~-; ' . - . ". - ·-:~--:~-";1 

NegOCIOdeoccaSlâol NaVIO pIrata; c m Que se manipula o ~Oro • 
Fe~:~~I~~,eu:aE~!~~tde ~o~~r.J~ç~~ Dokar, Senegdl, 28 _ Deu. anli-ophidico, ou a pelle para • 
oova, com 9 comparllmeotos, O ler- 110 mislerio envolve a lancha- sapalos e b!!lsas de Eva· . • 
reoo mede 25 melros de freote por molor «Glrl Pai", que p~rrlu O fazeodttTO Allan descobriu. 
25 de fuodos mais ou menos, toda li de Grlmllbty DO did t de A-I que as setpenles servem Iam- • 
~::Jro:~~r~do~Bd~, ~':!beU::~~':on~ Ibrll úllimn, c')m (, Om de fo- bem pau a funcçllo de gua'das- • 

que I 

DoctíifDOl dot domlcillol . Ora, ==r~- ele _. 
precil' ~ I rc.Wnd l tII!I. _ - Ir. T • • tL - .:o...cIo..ta .I.'::·~k,,! fí:1,':c~ SUBSCREVEU CEM CON-e 'í·. 

que , lOIIIbIv'm · do. ~ ~ TOSI
1)lI'a. e !k' lodol OI mriol dr RIo ta _ O S.., o ~( 9 r., 

I;;:\~:~~u~~,!,~II~~~~. !; . ...~T•,~••• ..~~~. _..n.',:~!!~;::r:":~~t':J~r:~~1 .dlJlD
dou eJle C:lp~urlr urYI ' c:~~o ;;, ~u ,- 'p .... D, . llu.40 ~It I~ uad., 
mero e I nOlle. lolllm ' C>,I -rej)!is CI 40 Rlc, oacô. ,ti' IDt ­
nOI loolenlo. hlbllm!nle ç~y '..,,. a. Cu. 4. rlpa.ao
poslol , vlsit8 dOI mtll.n,Ie!" 'tIÕI ' b.QODflol . 

'endo lalell o cuid 'do d~ ,ell-, , ~ ' , 

rllr fo. mÓyeil p'" nlodeix.r '1\ , - vo"nre'sldeate 
esconderijos ~os 0llbidiol. E o' V"oO ...;>If ' 

rcsullldo fOI opllmo, oorque\ Rio "28 ':::" fol r,"po••8d0, 

cc,>meçaram I Ippuecer no~ h 's- oril":,no CirilO de Pftlldt nlt 

p,lall, imprevlstamenle, VllfO Iy .edoSyndic.'o Medico 8r..,1 ro. 

&~:. IUSptitOI picado I por co- o Ir. Paes -de. ç~!vaJ!1o; ; 


Cumpre limpaI-o., to~nd<-
08 comprimidos de HEL.. 
JltlTOL da Cai14 "Bayer", o 
melhor dos dcsinfectante. 
dos rin',. HELMfTOL, to­
mndo com agua e a••ucar. 
tem o ...bar ele uma ver­

dadeira Iimonacl... 

R di'• I ,• 
ICln~ICBn I OIIU I. Ir IRllllflll... .. 
De prefereocla "fDjecçõel! nOI calOI 'de • 

SYPHILIS, h~DrlO receitsdo o aeum&ravllbolo pre '. 
pllrado cGALENOGAL', coalegulndo lempre rs- I 
aultado. In8uperllvel8. 

Dr. Odo,ico do Espúit{) Santo I 
Cllnlca gtlral - Doença de I"nboral e . 
cr:aDçal - Partol - Rua Paulo FerDand!'8 :• . 
n 17 - Rio de Janeiro, Oulubro de 1935 • 
(Firma reconhecIda pl'lo tabe/lAoB. Tavora). I 

-
cAllefllo que I!'obo p,mpregsdo com frequen­

cla o «GALENOGAlo, que repulo um excellente • 
preparado, lempre que neceallto acoDlelbar em •

• mluba cHnlca uma al"oclaçllo f<'llz de iodêtol" •• Bagé. li! de MaIo de 1935. • 
Df. OS(Ilf SD/is Filho. • 

(Firma recoDbeclda pelo 2' nolarlo ' • 
Vlrglllno Aatonlo Fiore.) 

- • 
~Atteilto que teDho prellcrlto _ sempre com • 

opttmo& relulladolo depura'lvo cGALENOGAL», • 
formllla do dll!lncto collega dr. Frederico W. Ro- I 
manos: Gabriel. 17 de Setembro de 1935. 

Df losl Lisboa Netto. • 
(Firma recoDheclda pela li! notarlo e 

AlexsndreA. deAlmelda).. 
• 

O cGALENOGAL. na Grande Exposi- • 
çAo Intemacional do Centenar10 no wRl0 I'.. 
de Janeiro, 101 premiado com':'" ,...... , 
• IIft~a e leàla .... - recebendo ., ai It· 
classlDcação âe·- PrepUádtseleltlllGt-· dado';JI 
por um lary competente; dlstincção ,essp;'.:· . ,. 
que Denhumoutr08iID1lar . até '_.hoje , obteV'~:;·' . 
em todo o Bra~il. .., . . . . ~;'• 

N. M A~ L1C.,,~D. ~~ s..~.:-~_ ~-~/lIIM It 
.......................: 


:- . -,.- ,-.-. - • .--,--.-_.,-:-,-~- >- ;-,::-.:.-.' '1') 
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o f8TADO-8abb&do 30 ~ MaIo . ....e 

A tragedi••no­ .,,:..z Ir-;l--;-::- ".~\ . u. flllle de 
'f .." Z I ,\ " f' l I \nym. do..:stu· estudlntesDentes dente 'p~,bre H4 aGI "vero e.1.11> ao~!rt;=: :: ::.O!;.:,.~ 

Brancos­ Por Ne/son f-erréiía ::o~~~..,~:.. ::: I. a. for.."o, qUllla IMa. I.. r,.,N .pc.... par. ..11. OOlDpoMa cll ..hld.a.... ~" ~ (da Faculdade de DI­ :c:::I~'ab:;~: c~:: ~:~r!:!IOBa:!aI:orl~'~.~reito do Rio deUm Sorriso - " .."•.,.. ~"""'fF,....' "lIi .. bc pard o. pc. 4a adlDllllat.r&çlo noaoceu.",.,. fH/_... ,"'-Jc~M""Janeiro) "."....,.. dia.rta. '," o I.ohalce, Aoot"' Plllllotel 

fi
o' 


éoalll um IOTD41 p.rl· pllbllollt... A)'o1ar.o BO'lltio,
Encantador•• .:ser ClOb!e.,_l~~!.!. h,pro l- ~leD" que um ~delllr.. . .. t O aaCor e l "pI"'lIoaedor•-.; "lliodo, é ser predullntldo apreaeDlou 11 SU/l Ridac;':\ :Aldo Bot.lbo, W.ltllr LHI. 

11 lucr.., é IIO/r quasl ven­ '.;, : ,. ç60, quelx4ndo-at; ) lJdli' 'c, Álbartn Heoktber lG~oarllla" 


.audavel e formosa, cido. P.Iri'l ~e triumpbllr Dado. CunlOu qne alra" ~yIY/a CoaI. IIprtlll.ta, <:tUa 

filcllmtnlt', hoje em dlll , VUIlIva obllqullmente o MônCa/ro.~. O de Ar•• 

com o Methodo Colgate ~m qUdlquar lerreno das I boult.vard, onde, Da occa- Jar.... oompol110rN, o.walÕO 
de elCovor o. dentes ••• acllvidftlles humilDlIs, i 1160, por IIcéllllO, 060 'se'o< - NUa.. pholorfapt,o, ..lDh, 

nec~slli!rl() um 'lIelor - 11 - Exp."m.nl. um ,.glm.n d. viII alquer um vehlculo. pelO qlll I i ... • IIIIP'''' 
MAIZF.NA DUIfYEA. H.""qu.,rlqueI" . EII. t. _Qrn.,~ m.l. lorle. qUIIDdo ouviu o /lgeDlc reua. umpa~llo~e elellllD· 

V s•. pód~ agora ler um 10rril0 O dinheiro paS80U li 
• ainda mais encantador~ deo.. ser 11 al"vIJncd com que ~:~~~,~~~~IOD :::~:;emn:e~ ~:.ID~~O·d:JLfg'&'t.. d;::: 

tes que brilham com lustre Archim~du pr~lendlll mo­ enve· funoçl1o, deireÍlvpl:v'~1II rflD4.um res­ chada. A dlacussiio 
plandecente! ver o mll::Jdo. neaou-se e ,.rmlnou para actlvldade ., PareC8',quI le,..· 

E stes resultados marav i lh""o~ po­ Ser poilre é veg~t"r na o in!rllclor do rriulil- 11101 cInema vérdadelro .0 
dem ser obtidos escovando 05 dentes exlslenclll . t ser pr~~ :J do meDlo por um procelso- Brlllll, tendo, oómo JIlémell10 
pelo Melhodo Colg....• Colgale dUllnimo, é ser pilrl soel,,1 verbal. fundameDtal. o eatudan\,e, 
limpa os dentes . . • torna-OI maiit O exemplo mal8 fdsdn­ .'ncI1ente banDI - dIz ' 
lindos porque contem o mesmo ingre­ le ,Ie QUilPIO iI fll f '~ - lI"ndque ( " Z me'" um gOAJ I o lorndl Irôncês - de que. AIuga-se e ven,,~,e·se 

DlJRYEA,,' Hdiente polidor usado peJos uentistas. 11 fillrll de f o r I u n ti MAIZENA (ornCJu.o porém, ho ume lIçiirJ 11 Uma caIB, proprla para .D~ 
and" divorci~d/l do eXII" 

clll~sem~..~::;!~m~l~j:;: dí~:C~~:g~:~ ' . ~ ~oc!t,J, lItmo-la nJ ::~~~ ~':;o.lrS:~U~I:V~d611~ ;~e:~:~:od~~lal~&:a~;~~IRt 

q\!C as torna mais saudeveis, firrnt's e LIMPA POIt 'OMPtfj '~ pumarosél dos 1l.~ lu -j dnr~s ~IAI2ENA o illI'eDle procedeu mal, OI, bem Iltuada, de .pouoo capll.... 

rosadas. O residuo dos alimentos D~ces~ , llIdos. R,b.,,{) QO DURYEA 1~lo é, Pf.CCOU por eXCf:S- :~~~~~~~;l~e~nol~~~m~: .~~.. 

entre os dentes, que é a causa mai~ ' . CeUlo nos descrewu com Peç.·no. um exemplar Gtatl. so de zelo, IIppllCilDdo a po, no logBr Coqnelrol. ' 

commum dos maus cheirol da boca, é ;;::.'._. meslria, no cCrime d O) do livro de coslnha. lelra e 060 o eeplrllo do ra~[:I&'le oom o Ir. FrancllCo Ta·' 

eliminado, e o seu halito torna-se E~Iuddnte B .p!l~Im•• a Ird­ rell'DI~menlo e ucolhendo 23~ 

agradlvel e perfumado. gediil dnol1yons d~eil ~ ~ O momenlo preciso em 


Comece com o Melhodo Colgate crelllurll~ que lucia 10 pJr que regll!ameo:o erll Inu­
hoje mesmo! UTIMULA AS OINGIVAS um fU luro melhor, prc.cu­ 101. MáS 11 f,,111I do pe'

rllndo cullivM Il inlelligen­ MAIZENA BRASIL S. A. 
d~sl.re ~ rnuilo sympllo ma· Cirurgião Dentista

Cal." POIf.' 2972-530 Po,doclll para v~nCtr com ú e,;­ ric/}: ma outroll pllrlsleD­
Rt:mrlfd 'm~ GFtATIS MU livroplrll"',·0 MITHODO COLGATE E!~'l Se:! lerl<lm üll' iáo como Dl'· H. G. 51ppel 

Pela manhã e ú noite, escove, com Creme T.m exislêncíil re , I, 40 elle porque. quando se é
palpl'lInla, 4 I'id ., M(,rdtd~ NO•• _ ••••_ ....... ___••••••• Francês, :lcnle ·se um pril- Formado ao Brasil e

~ue;~~~r~:I~:t~'imO~ ::r~gi~~;,,:, :'o~e;!~~ ~~/' do e~lud,tn ;e que hi:lbilil AlemllohalIUA.••••••_ ._._••••••• •_ _ _•••••••• %l r toelo cspecicl <i:m fá ' 
~:::. • ~:~~,~I~o~n~:ri ~~e~ i ~:u~O~X: ~~r:. ~H IR. eo c: ___... z r que p(ohlbid", lI'eri!1 tum commodo iof'CIO e CIDADH.••.••__• ~ o é CltnlclI prolbue 
quinho d. Creme Dental Colgote e diuolvo·o I 

lI~anh ~ do, qU? Ir~ b a lho li IiST..DO.... ....._•••••••••••••••__._••• Si 8: lIccr.lli1 o rlgôr com da boca 
nolle III!fIli! revl-.:!o de /w­com um gole de agua. lave Q beca com qu~ umcl r~ird é Impos· Coo!ullorlo: Rua Preal· 

"1. liquido, fOlçondo·o diver.os ve.lel por n I e freQuenl,] iI ~ c u/ .,s liI. ~ :!O/mpre juiil 'l I1JO-!l deule Coutlnbo 88. 
.ntre os dent.s. Termine enxaguando Q de di !" Hi!cnOcondo por b:>t\ p,trcl os OUlrOS e re· Tel~phone: 1 2 4 (maou"l)
boca com agua limpo. Gulõdlces assuC8radas1011 mdoeird.l! d ~~ud~ e /I ",,,Ivilndo o .1rblírio ô<! 

mocld odz. HORAS MARCADAS
Ha uma tcndencia inc(·ercivel r~sP",e·li! ou de~ preZil 1,1, 

Moç,,~ Pilllid'l!., d~ olh?1 segundo o Ctl~(., de que 23 - P.de "2rnda.. ás cle?nç~s dand· · ras filndd~, niío juiz».f"br·", lhes li ces. b ,·i,s, b,.hchas. L · el !e só qU':I' ser 
c " n~llIu<m Ilb,,,lut;,men'e le In biln, que p"rece ínn ·.' c,.nte, A ob~~I\,(lçii o do jorn'" Aluga-se
crc:c; çõ~s d,) :, r~)m ~ I1C"S não sedeve '.l'C c· mtJIHíd•.' por m! i . Irllnrés appllca
rea!iM ,J~ . ·le uma ten~z ror. paganda i.du­ :;0 I?:e:> I '" cc:! Pari!lien~e:!. Aluga-ae a cODlortavel oaaa de 

O fslud (!lJI~ d ·: Mou '­ E!.~m d ~~(.;b'Z üi;: nc i él aos resldenela. á Rua CurltybaD08 D.52',ativ:l, ~,,"qm; la : ~ sub;lanciasma!'!re, que rr'Ó' 1l numi! de8ta cfdllde. 
; l:H~ ~! S fÓ !'Í! ' 1,::" b ' ra" ~!é r!! :::e A tratar no Banoo Agricola, Ru.agud lu : ldd ~ d'J QIl .mie r prtÍnoica' o a;Jpelil", p..rtub. rn ~~t;~:~:::;;:-l~~:~é ~~~~f~ 

Lnlln, lem COpIO !le/ 110 ;::Iano 16. V-17 
,) chimisrn" gaslw· ifllestinal nc ~w cnnhecrdo. 

R,o de J~neíro, v~m o·lrJ, c-uszndo in :jig,~ SI(j . s t di&rrhér,~
iÍs VfZ ' I!. pelo:! ,,;~ b.(" 5 ", de mai ' r CII menor gravoda1~.clorründc» ! ' VW5 d/dltel! ­ Pera a cli ': nça t~r np;'eIÍl', eA ADMISSÃO Ar) TEM, cos lá u .;"dOIl dur,,"le o os '" uAos dígt slivos tm per,PLO DE WALHA.LLA CORTE curso, o numer<'lr/o preci­ kílo fUIlCd, name,' to é inaisProfessora formada em PGrto Ale, se, ellm de el1"~",élr o prnsavel que rec( ba rs ~Iím<.n· o TOHICO BAYERproblelJ1~ da PdSSllg~mMuntch, (Aereo) ... Ao ~~~t8~~es~:lf~::m C~~\~~!., d1~:I~~ . los ã h:..·ra cuIa, abslénd(1-~edo bontl~ e d~pesl' dI! m~­cbanceller Hitler caberA eltudos, pelo systema moderno e i de tais ~oces c bom!;c.ns Es­dlll de pão e monloig:!.a partir multo pratico da AcademIa Prollca I nllo faz~m mal Quandoexclusivamente les ,6• BrasileIra de corte e costuras. São cr~eIU 'Os dlgD~s preparado$ a dc.micili '·. ou adqui 

ridos em C' S1,. de c ,) nfiar.ç~ e 
de agora designar quais Em aulaa aepnr"dllB enslnam·sc de re~ pello, dignas de TONICO BAYER 
OS alemAes notaveis, que pIntura. e ~~~~~~O!~â~g~~ascla••el. IIcal~menl() 1/ inleresse. usados como sobremesa ou emterão o direito de ser Aulas dIurna. e nocturnas. O cuidado com o fUlu­ heras Que nllo prejudiquem o
admitidos. no Templo de ~25Trlllar Ik rUII Pllore R~m~5n~3.~ 6 ro de um esludllme pobre necessario descanço do apparê , I

~, lIem fdvor, o mllls bel­Walballa, que foi cons· ..------ lo proanmmil. e porque lho di2esllvo. O advogado 
truldo no perlodo de Quase duzentos n60 Tei!hiJ-I,,? As viclima! de desarranjo gas J ' A . Soares M' rel'ra

tro-mlcstinal, sejam clianças ou ose cc,? C10 \. \)1830 a 1841, pelo rei mil syndicaliza­ Não hll dilllculdades. ,aduhú5, devem ser submetlídas communlcll aos seUII cllenle:! desla cllpillll e do InterIorPClr melo dumil simplesLuts I, da Baviera, e que dos no Districto Ia uma dietll cuidadosa para que do e&llIdo Que conliuuil (l exercer a sua profissão perllnle 11 cnepufo çáo inlelligenlP,é uma efólpecie de Pantbe· Federal o mal não se complique. Nes- C· t d ' 11 - J ·z( Fed ralpóde-~e I. zer multa cou· tas occasiões. os c"mpr;midos OI' e f'; A ppe açao e (,) 111.) , e 
on alemão. ' De aCÔldo com os ultimas da ' S~ por e!lIel! ~êrel!! des­ de Eldolormio da Casa Bayer 9- P.Até agora. a admissão dos cdhid" s pelo D,· pnlamen. ~mPDrados e dignos de lO· l
 
ao Templo de Walballa to de EstalisticB e Publicidade do o lIpolo socIal. fazem cessar com presteza as 

era decidida pelo govêr- do Minislerio do Tr.balho. e ' qU ~llliio de boa von· prestam optimo ~erviço. porque Lli~~~~m~i~~~i~~~~~ilo I dejecções liquidas, protegendo

I"de.DO da Baviera, cujo mio n~m~ro d~ syndicalizados . nc: 
ApEnas. I~0:~li~aS:6e~otesfinal de outras 

Distro.presldente acaba ~s~:;~~~;;2~~a'I:1 4~2~e~~I;::: 

de renundlar ao prevl- gadores 5 682; profi5sões libera' 

Jeglo. es 6.907, ludo num total de 


Que diFFerença I 174.081 pes&lIas ______ ,._o o., . 

j}~ccunluladore~ 
Coitado do velbo Hermel, o vene­ oaclolJllls e i:~t'lIo8'pjtoa

rtlDdo deuI do commerclu. Para el­ Dr. Augusto de Qualidade «exl1a lO 
Molestias dos ,Ins e do coraç.o 

crever uma carta tlnba que usar um Use o TONICARDlUM, tonico des rins e do coraçlo,Prot\'OS sem compeleod.!l tpnde tinteIro. uma penDa, e leva· Paula limpa a bexiga. os rios, cOlltra 8S oephriles, areias, colicls 
va~~~o::iHe~:::~~o 8::~mo~ Eduardo Horn renais, augmenta as urials . Tira as lochações. hydropsias,
1:.; toma a HERMES BABY, a ma· Medico e parteiro falta de ar, palpitações, dôres sôbre o coração, 

ravllbola macblna de eacrever 8ul.· - Operações - App. pelo D. N. S. P., em 17-4-18. Lic. n. 171.


:1::~~:~r~ ~~~,~t:. ~~~~I~ CONSUlTORIO: 15 - p 
Fracos e con"a/escentes 

ia e com vsrlu ooplal. Tem teclado Da lol!ueou. anemicos, Iympbaticol, devem user o 
unIversal. Rua João Plnlo, 18 I~======:::============:::==; STENOLlllrO para tonificar o organismo e readquirlr 8S 

Cada machina é acompanha' Diariamenle dlls 3 horas I forças no desanima, iaapeteada. debilidade, m.greza, febr= 
dD dum Tumo de Oarantia em deante I Companhia AlHança da Bahia nervo. fracos, molestlu dopeito,coavalescentes, a-nan.en­

Resld~ncJl!: Visconde OuroDIIntla qUQuquu Mltitos de la · I _ taçGes; crescimtnto. 
Prelo, 42 - Tel. 1355 DI! APIl. pelo O. N. S. P, em 21-5-10. Llc. a. 1.035.tu~rt~J~~~~~ ~t_oê:::'l.!~~~; Seguros Marltlmos e Terrest,es Coraçiio, ,Ins, "sthm.Dlltrlbuldorel para o Brasil; 

1119 30 V ' ··21 193) v. -261 Fundada. em 1870 - Séde 8a11la O especifico E o CACTUSOENOL nas afflic~s, 

Capital Rei!lIzado RI!!. 9,000:000$000 falia de ar. pés incbados. cansaços, palpllaç(5el, urinas el· 


IJadrões mascm'ados Ruerval!!, maia de 152:000:000$000 curas, dôces nos rins, nephrilés, Ireias, aSlhma, ponladas,
Exonerou-se Responsabiltdadea, mais de 15.000.000:000$000 chiados ao peito; sclercses, oevralgl8l, cardio rena'" broa· 
- Fortaleza, (Pelo correiol - Opéra com .taxas minimas em seguros de chile Islhmatica e periuTbaçlles drculatorils: 

Rto, 28 - Foi asslgna· ~u~~~\i~ g: I!~~~:~ m~~~ar8~: Predios, Mercadorias, Móveis, A/ugu~is, App. pelo D. N. S. P., em 7-1-10. Llc. n. 13. 
.. um decreto no Ml- que se dizem policiais. tem elle- Transportes Maritimos e r/uviais. Dores no Utero. Collc.s 
msterio da Educação. cluando vrios assaltos a casas de Agentes em Florianopolls: ca.... li... & CIL UseSEDANTOL,remedio das sen!íoras; . combate I 
exonerando a pedido, o familias Um commercianle da , Rua Conselheiro Mtifra. 35 (sob,.ado) dôt,nas vesículas ioflammaç!les ,do U~o;oY.rio,.splamol, 
ministro Carvalbo Mou· rua D. Luis foi viclima dos re 'j Carva POSTAL N. 19--eND. TI!LBO. "cALUANÇA. coba depois dó parto,lIlívia outero,'n().'. calOl de me- i

I'd II '1 Ih i ~ trllês dysmenborrhEás com falia de ,~, corrÍlneolos. .. E'
rio, do c~~go de prole· "~~~~\~~c:~ ~~,:!~~~e e ex 

A 

Telephone lIulomllrlcC) D. 1.08l5 o sed.tivo. (cairiilale) uleriuoPllra ;qDilaae! d6r'"" ,
'Ror catbedratico de Dl" A pdicia vem procedendo a eSCRIPTORlOS em LAGUNA e ITAJAHY. App. pelo o0. N. S· ,~:,' ern ·H J;;!i.:-X- o. lO. I 
.rei\,> ;penal dt:l. Fa]cuda·· dili2êDciss para prender o ban' Sub-Agentes ~m Blumenau e Lages ~lilario~'];od!S~II " ~:,!, c cio 1IfIIIL_
de "de Dlielto. ,do. . 1....;.4 P~________________....__ ) ·.------...........---IIIIIiiiOí....---------al. 
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a Oasa TresÍrmãos.Ji 

I 
D 

palsGio ias seias 

In ~m~~~1~ Ü~ ~~ia ~M §a~4la ~a~~a1f111â 

Tuffi Amirl & Irmãos 
A mulher florlanopolitana, graça e encanto dos L.. J 

salões da nossa «haute.gommell vida e al~gria das • 
nossas ruas, allla á sua formof;ura e á sua eleganCiaj l 
as sedas da CASA TRES IRMÃOS. ..----------------------~------------

As grandes cidades se destlnguem peI08 seus luxuo­

sos e grandes «magazios», a8 Joja8 que 810 a attraçllo do 

mundo elegante. Em n08sa terra, o orgulho dI\. mulher 

que se veste com gosto é a CA~A TRES IRMÃOS. 


----------._--------------------------~ 
Renards legitimas, Luvas, Carteiras, Cintos o Góllas dos ultimos modelos, os mais usados no Rio e S. Paulo • 

SUMPTUOSAS, AT1'RAENTJ~S, BSPLENDIDAI'-', VIN'.rOSAS, EXCEI,LEN'l'ES E DESLUMBRA.NTES SEDAS 

~------------------------------------
SEDAS E CREPES 

SEDA ESCOCESA 11$000 
SeDA ESTAMPADA para klmono 6$000 
SEDA Id~m, arllll'O ~uperlor 10$ Por 7$000 
SEDA LISTADA para c6mls~, artigo ffnl!:!IIDlO 7$000 
SEDA LAQUE' 5$000 
SEDA FULGURANTE 15$000 
SeDA LAQUE' Japoneell 5$000 
seDA LAME', di! melhor qUdlldade 4$500 
CREP MARROCAIN eSlllmPlldo 7$000 
CRED MARROCAIN, IIrl o p~slldo e largo, 60 côree 5$000 
CREP MARAVILHA, esfamplldo 11 $000 
CREP MONGOL, /lrligo euperlor 10$ Por 7$000 
CREP CHIN OIorlll 4$000 
CREP de sedil pdrll cllmlslI. Ulfimll Moda I! $000 
CREP de seda eslllmpddo moderno 7$500 
CREP PONDAGE, 8ortlmenlo de 18 core 24$ Por 17$000 
CREP MATTE, idem de 16 cores 24$ Dor 17$000 
CI?EP AMOR, modernlsslmo 14$000 
CREP CLOQUE', sorllmenlo de 60 cores 15$ Por 11 $000 
SULTANA !>aré! Manleaux 11$500 
SULTANETA pllrll kgo 6$600 
DRAP de 8~d(l, MUgO flniselmo 22$ Por 16$500 
PEAU DE GAZELLA, sorllmeDIO de 18 c(.ret< 18$000 
Lt::NGERIE par" rouPII brancd 12$ Por 8$500 
IVIONGOL FRANCES, arligo peslldo 11$000 

I MAIS DE MIL CONTOS 
I EM STOCK 

PARA O INVERNO 

VELLUDO CHIFFON 60$ Por 36$000 
VELLUDO DE SEDA, arllgo flolsslmo 38$ Por 28$000 
VELLUDO FINO de 90 ceot .de larg. 17$000 
RENARD dlverslIs 100$ Por 60$000 
Idem arllgo elllraÍlgelro 200$ Por 100$000 
Idem dI! Ala~clI 460$ Por MO$OOO 
Idem " IIrJlgo (ino 800$ Por 460$000 
Idpm _ " ,,(Iolsslmo 1:000$ Por 680$000 
JOGO DE PELLE 60$ i>or 46$000 (
Idem 70$000 Por 50$000 
CAPA DE PELLE 110$000 
IDEM DE BORRACHA, ultrcJ modll, Jypo 1936 180$000 
IDEM 140$000 
IDEM 130$000 
IDEM 120$000 
IDEM 100$000 
IDEM IMPERMEAVEL piUII homem 180$000 
IDEM 120$000 
CASACO DE PELE, 'ypo de elegancfa 600$000 
ERMINETE DE SED4, U!O de lorgurll 65$ Por 45$000 
LUV 48 DE PELLlCA, pariS homen 40$ por 28$000 
IDEM, Pllrll ~P"hnrll 35$ Por 25$000 
IDEM DE CARMUÇA parti ~enhora 22$ Por 14$000 
IDEM DE PANNO parll senhoril 1Ii$ por 10$000 

PREÇOS SEM 

COMPETIDORES


I Edlflclo proprlo ­

ARTIGOS QUENTES 

I

fELPA - lodas IIS côres - 12$000 


DRAP SUPERIOR 19$000 i CASEMIRA GROSSA, pera caSllcos 10$ li! 11$000 


CACHA', purll lã, para casacos 14$000 


18$000 II CASEMIRA LISA, IlIrgu!lI lm.50 

.====ee=== 
li FORJIIDAVEL E IN~EGUAljA.VEL stoclc de lã para II 

I 

inverno, que foi recebido recentemente das pra~as do Rioe deS.Paulo 


RUA FEL..IPPE SCI-IMIDT N. 22 

TELEPH()NE 1.401 

I F LORIANOPOLIS 

15v.81t.·ll216 

,................~....~=====================.........................
. ~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Tres�rm�os.Ji


. . ~-:~=...:.;_ -_.:::I:.::-­

u ~!) rAU - Sabbad o 30 48 ....0 de IB 

A 'sciencia ao servl~o da As CreançasLamina ~~' ::::::::::::::== morte ~"".====== Gillette Azul 

satisfa·z aos 
 ~,;,,>.},~; ::",,, .' ,', '_Y~ gostam deste Novo 
mais exigentes Gllel plra explo~!r. aviõt•• .:. Metralha~. 

dora electricl. - o torpedel'Ó ~ail ve~ 'R~medio contra 
10%. - Reio. inFra-vermelhos', - Tiro Re,sfviado'Sd'- --' " 	 vertical a 16.000 lifftr.o •. 

BARBEtlNO 

:~ ~ AFFIRMA: 
 (Espeel.1 d. U. B. I. per...o ESTADO-) 

Basta friccionar~f 

Nollclll-se, IIl1'0ra, a deacobertll de um novo processo, que I ~	 conslltue um grande passo, em materta de defesa anll-aerea......,. Gillette Gr~ças a esae processo, podem ser unIdos dots canhOea antl­
aereos em um aó, provIdo de prolectore.. e rtilatradores de 
som. Junlam-se il esse eyatema IIpparelhos opllcos, capazes 

No delirio da Febre Singer Sewing ~:mdae::r~;ni:n~sv~~I:!~~~fc:l!~ ~~r~d~VI:~; t!í:~II~~! ~:Il:~~ 
IllIocara, 17 - No Enienho Machine Company ~fsl!aJ~~oa Infra-vermelhos, gravando oa movlmentol do aVIa0 

d ;r~~t;ll·n í..'l'it;:: :~;) ~",,:;j ':; p.idêS in~~~aloL:!~r~:~i~er~~~':;e~:' . Esse õppar~lho pod~, tombem, lier ulilislldo nll luctll con- E~~:~:' ~~~; . :;~l~~ãn::d{~ f~~~a t1.1mm01d..s. 1::.::;:>0::: "':lpG.':_~ alH
Jod Alexandre. AgenCia de Florianopolls Ira os lanks e C/IlrOS blmdados. Nesse caso, é ellle collocado t!Il Hu llr drugas c;uln ve: q ue via m :l inflal11ll1aç:Ju, f;l,-ilitnndu 

No dia 14 do correnre, e!- - em IIbrlgol! de «Iormlgão». IIpanhava um n..>sfriado. e como ;t rcspiraçiio Imrmal 
isso lhe dcs~o:. t ava? 

Pois ..gora, os resfri ;I(Jo~ ,h..,,' .ando com febre IIlta teve I Commuolcllmos aos nossos ~t'gllt' - '''I! 11m l\CnH~;j tUl H.:r:1I t' 

repentloo Icceaao de loucura. cll~ntes e amigos q~e trans- Glles p.ra explodir .viões , rc;mç.iS 1>oJ.... ,n !';(.' , lra l 'HJu .. do! mdm . t'UlltUa l1 to VapoRub con 
a cr~il n.:;;! l:ilC num S0l1111U rcp:1 

Levdntou-se do leito e lao- ferimos nossa -'gencla nestd Os novos canhoes antl-aereos exigem c.bu8es de um Iypo modo não S6mcl1h.' mais :ll!:nI " m:çôio homsrimla :'U:I por
çlndo mao de uma enxada vI_I capital para o predlo 0°. 17 da novo, dlanle da necessidade de bombardear dflcllzmente um da ....el.Il1:1s lal11bcllll1llliln mais Pi!la 11l00I1h:i. qUôlsi l'\CllIprc. n 
brou v lolenlos golpes em su~ es- rua Felippe Schmldt, ao IlIdo largo perimelro aereo. Existem gases explo/livos que ae ea­	 P"OI di) r:!::fri:ldtl I lõ!S~(l l1 i\k=­efJicaz com Ykk Va ,~t )H.uh 11 

rcm cd io cxtCntO dt..' fama mUI! 

dial,C)lIcacab:1 de ser ínr.rndll:ipO.., em um filho meoor e num das (CASAS PBRNAMBUCA palham pelo IIr, a determinada alrurll. Esses gases sao a~pl­	 UH) O~; : c:.(riaúos m a is ;;(' rius dos 
adllh"o<; n'\tenl pmmptal11cntc fti8rOto da vizinhança, que se NAS), onde esperamos mere- rlldos pelo carburador dos molores do avião que alcllflçar e do nC:HC p.tiz. Da:aa frit.:ciollõl' t" Dod·!.' rosôl:n:çiio dupl a deachllva no momento, em sua cer 11 preferencla de sempre. que, 6 SUII Influencia, cae envolto em chdmmas. 011 mesma es te ungw..'ulO va porisantc PI V:lpnH.ub 


casa, escapando um oulro n A. A. Abdu forma, pode-se fazer explodir um tank, OU um couracado. peito e na gar~il nra á hora de' 


lho que ae escondeu Im uma Represenlante Oulra deecoberfa deslinada li defesa aerea rtvel~-se par-
 deitar Garantia de Reembolse. 
casa vizinha. 202) 15 v. alt.- 13 IIcularmente efflcaz. TraIa-se de um torpedo I'gado a grana- Combate o Resfriado Os fabric;lIltc.:sdc Vick V:.lpuRub 

O crimInoso foi preso e re- dlls que é projectado no ar, quando os avlOes Inimigos passllm T>;rect(lm ente du remedio, que 
"('ham -se toio cnl1\'cncidos d a 
emcí~ri a scu metlldo para a cadelll desta 11 primeira lIoh/! anll-aerea. Qunsi ~ntes de lcnnillar :t frkç,io, a utor i::::aróllFl ólS ph:lrm:u.:iHs 11 

ctdlld.. onde velu a fallecer no Do ar. podem, tambem dlrlglr.se esslIs bombas sôbre alvo~ 11 crc:lnç'a (.'Cl l11l'.; a a ~C111 1r I:In fa:cr·lhc ('st a o((cr t;! cspt:cilll 
dia 18. As v.ctl"a esllio em escolh ; do~, como eslacõ2~, navios de guerra. etc. c:llor ól grad:l\'l'i no pei to. li !l1l: p"ra cx.X'rilllcntal (1 producto: 

estado grllve, havendo POUCIIS Um torpedo naval coolem cêrca de S!30 kllos de explo­ ôída que V:tpoRub al~c d ir!: '!";1 Compre um j ;lrro de VapoRub. 
mente :ttm vtoz d a pelJe, <.'emo usamlo-o contra qua lquer claS5Ceap~rllrcas de os salvarem. 	 slvo~ e deslróe o alvo alcançado. A creaç/lo de pc.derosas um cmpJ:lstro antigo, "pu~~nlHl(J ' de resfriado. Se os n."Suhndos 

forllflcacõe3, Impoz a IlJlroducção do torpedo terrestre. Este o Cl1lupi ll JelllO c allivialuJo a dÓI mÃo forem perfeitamente satis ­
se ach" provido de um motor eleerrlco, posto em IICÇc10 me- Ao n1(.'Smo tempo, aquecido f:lcto rios . devolva o jarro' 

pelo corpo, VapnRub solm va pharmada dentro de 30 dias, 
Twi.. IUlfd _ 	 pores mcdicin:lcs e que o seu dinheiro lhe ser' Ira" 

que a crea nç:1 Aspira e que Qgc..'Tl1 tamente reembols<ldo. 
Radlomania .. ~~~I: :f~C::Pda~~~~~e :sg~~~~Ij,OI~e~~ f~~~~e~~II~~:dO~a:~c;!~~; 	 curativos. 

Para CODsertos de ap­ ;':'Je~~.rDE posterior do lorpedo Indicam sua Iraleclorla. O observlldor 
parelhos de Radlo e Ele­ ALEXANDRE,... In . poderá provocllr SUII explosllO, no momento que lhe pareçll
clrolas (de qualquer mar­ lar • em~ ....bel- mais opporluno. 

ca ou Iypo), V. S. deve .... Eac~. cupa, __ Trllti1-Se de apparêlho de (lIcll con~trucçiio e que qUllsl VICK 

procurar um lechnlco es­ • • doe Clbelloe. não fllz luldo. Sua raplóez mé~la é de 12 k,lomerroll horllrlos 

peclallslll - ). AG~ mta • _lvlcIo. Fu e 011 liros adverllarioll multo dllHcilmente conseguem IIlcançá-lo . 
 VAPoRuB

.ciliar , c6r DlIUrÍI 011 A Metr.lh.dor. electric. 

lu Irlllla8-1 ~~~ A metrHhGdora el~clrlea é uma IIrmll de Sl'rll nde elBclen. 


P V-99 4I1Ido::l.bes ~ cln . Collocad/l em obrlgos de «formlgiio" eleClr jflcadoll cons­
~~.~~~~______ :.:::dade.: de (j rlificaçõl~ , a
liIuem excellenle d"eM f contrll InfanrarlaI1•••••••••••••••••••• ·S ,...I.a •-=-- advers~rld . Ao nreSII' ,' tqmpo, é urno IIrma poderosis~fm~, con-I!

CALDEIRA . _ ... . Ira os alaques Qér~,.:; , ou conrrll" o",, · lank ~; terá quarro CII I 
_ . nhOea, dos quais II p~nas Ires são sulflcienles para de~truir um 


VeDdem.le dual a vapor, com! or ...•••••••~. carro de assalto. 

ça de 8 o 10 cavallol. • ........ Um proj~clor g - rdn'e 11 erflcôci/l do tiro oocturno. A 


IDlorenadnl poderllo vo·lal !une· . ~~ r~pfdez do tiro seriÍ mulro, grcçae ao ~y,tfma rotllllvo. • 

cloDBodo. In!orm.aQOos' Rua Jero· _. ....... 05 av'O/1 de bombdrdeio, que veem 11 p~quen/l ohura, 
 AFavorita;r,mo Coelbo o 23. v _ 17 . . aoflrerão Immeosilmente com essa metrlllhddora. 


O torpedeiro mais veloz 
_.•............11.• 1111111. O torpedeiro frllncês «Terrlble» detem o record de rapl­
dn enlre os nllvlos de guerra de rodé!1I aI ca'egorl/lll. E' um 


P R E M lOS MEN S A I S ~:~!~~~red~~d!a~~~ po~ee~~!~' ~~m e~~~:~~~~dÔIS~~~1I !~ ~~:
I 	 19••eia i, Lot.ria 
" , ..; ,x" • ~he~;:ede 1~8 ~~~~~:~:do~ . caohões anll-aereos de "7 mllll­eUIIA CA.SAP RÃ. VOOE I Os torpedeiros brilclnnlcos «Nogador» e «Volta», actu'1

• 	 IIlmcnte em conslrucçii<" teráo dlmen!Oes IIlnda maIores fi Commjssõas aDescontos• COOPI!RAÇllo - I!CONOHrA -- CAPITALrzAçllo • deverão ser mlllS rapldos que o «Terrlbte». • .11. Pia•• Prolelarl. di • Ralol infra'vermelhos 
• 	 • Nos laboratorlos mlllllsres de New.Jersry estuda-ee um Rua F. Schmidt, 17• Ct' P' d l • systema de defesa anll-aerea que permllflr6 a8llgnalar, graças 

• C ar eira revIsor a aO ar» • ;;:t:~~s ~~~ea~~s~:~~hg~'n~i~~esd:ç:!e DaViOr~8pl~o~:I~c:·l.;:s: Phone 1514 
• Autorizada e leg/llizad/l pelo Govêrno Federal. de • m~lto maior que ~ do eom. R~flect3res gigantescos, com es- 8P. 
• accôrdo com Dec. 24503, de 1934 (Carla Pcllenle n.9) • pe hOll concavos e merro e meio e dia metro estao cobertos 1~~~~~~!!~~~~~~~.I!!.!lIi!!!!I~;" 
• COUPONS par/l BonificaçOes de CAPIT A L1ZAÇÃO- • :~~au~:e me%e;~~ ~o~~o:~~~~sqUi~i~~;~~v;ma IIreg~:t~~~a el::~~ I" , 
•• QUITAÇÃO, em sorlel08 mensais pela Lolerla a ap"llrelho pholo-electrlco - o que permltle loccllsar os appa ' 

Fedrrlll (último lI/1bblldo de cada mês) • Telhos. 

• • Por e~!e melo podem-se, /llndl!, descobrir oa navios de 

• Pelos 4 ulllmos clgarlsmoll ganba o valor do • guerra que se eoconlrem em alto mar e locallsâ-Ios com 11


C contraclo • maior precls/lo. 

• .. Eli S I l I DI D E S • • Tiro vertical I 16.000 	 metros 

• 111000 parll uma casa de • 5;000.$000 • anli'lI!re~;~Ceke;~ m~I~~!~~::''' c:~:~1Ided~lf:'r.~srr~~ ~~l;:.~r/l~ 
• 221000» 10;000.$000 • 15·b50 melros, horlzontalmenle e a 10.350 vertlcalmenre. 
• 44$000» 20;000$000 • EslA sendo construido, agora. um outro canhao, cujo 
• 551000,. 25;000$000 • tiro verllcal ler6 um IIlcance de 16000 metros. 

• Quando os preslamlstas não selam eorteados, • 

• a Capllalizaça" é completadé! pelo fundo Collectlvo, • 
 Os Siulples Resfriados• trlmestrlllmente, depois de ilfecluado o pcgamento • 
• de 50 mensalld/ldes seguidas, né! conformhlllde do • 

• Regulamento e de accOrdo com o Decrero 24503. • 
 PODE. tornar-se 

•• POR ESTE PlIIIO. O CIPlTll NUNCI PRETERE •• em doenças mais sérias 

• I l.nGUIDIDE • É alarmante a frequencia com que 
• Em nenhumll bypothese oa prestamIstas perde- • o. re.friado. .e transformam em 

pneumonia. e tuberculole.. mol.,.­

• lIudos, os quaie, em casos de deslstencla, serão de. • 

• riío quaslquer direitos ~Obre os seus deposltos rell- • 

tial de desa.trosu conlequenciu. 

volvidos nas condições regulllml!ntllres. • Precavenha-.e contra OI relfriadol 


• 	 tão commun. a um dim. incerto• ANGELO M. LA PORTA-Director-presldeote • 
como o do Bradl. tomando a 

• Rua do Rosario Te/ephone 23·0770 • E' O ,EL;IKU~. :,p~.·· r;.MTRJçAoI Rio de Janeiro : I o " Nutrion " corh?~te:.a iiÊ~;queza,
Inscripções com os correspondentes I EMU1LsAI a M~eza e '0 ' Fastio;' Reataut~u 

.Â:acel0 K. %.a Porta cIG Cia.. For~a. e estimula a Enêrgia~ iiiE' 0 , 

Edifício Porta - Florianopolis J fl DE SCOt' 	 dos ' dOI Oebei.; .La....> .•16.P• .••..........!-.- !
~ 	 RIQUU5SIMA EM VfT-*'M!NAS 
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Amanhã, na gloriosa Bahia, b'asiilj·it.. do sul e do norte disputario o 

titul'o maxim'o de campeões no Cam·p~cfn,!I_o /~...ileirodo Remo. Entre .I­


les estão os nossos conterraneos, qu. s~,...i.1IIeY.r Santa C.th.rina 


SUICIDOU-SÉ O PO.ETA 
lHOMAS MURAl 
Rio. 30 - Em SUl! resldencle. li lI\enldll Sele de Se­

~e~~r~'a~~ii, ~~~~~~~~ ~~rr~e~,ó~:zd~er::!~Rlfcf~~~el~nct':iel~:::u~i 
parricio Thomás Mural. Btho do escrlplor Luis Murlll. ha lem· 
po:; feJlecido. 

O lle~lo tresloucado de Tho'l1lÍs Murlll, segundo IIrl.'­
sumem os m2mbros dll SUII fllmlflil . 101 mollvlldo pellls dlf8cul­
udues finllnceiras que uilimllmenre muiío o lI,ribui f. v~m irllzen­
do-o em um esllldo de permllneole medllllçlio sObre iI vida de 

CRUZADA DE EOÜCAÇl0 
A's 20 horas de hoje, Inslallar-se-a, no edlllclo da 

Assembléa Legislativa, o Congresso Catharlnense contra o 
Analphabellsmo, sob a presldencla do sr. dI. Nereu Ramos, 
governador do Estado. e (alO a presença do dr. Gustavo 
Armblusl, presidente da Cruzada Nacional de Educaç30. 

Importante causa IIIOm~naA"em do gulores lermos: .Eu de lodos 011 Romero. lemol , IIII 'S\udiiü!'~ 
Clval ~lllbaB1Xad?lr do ~~;;~~~~I:~deV:r~:~~:II: ~e~:t!lrm:II~'4?ae~:!: a::!~~~:d:ê:6~:f 

- I I'R SI 11 houulidDde de qU41quer membro dll mloha f",mlllll . . A,zoue'jít 
jul,ando em lIes~lio de on- Roma, ao - o embaixador do Bra- rllçlio do Ir. Herbrr. 101 me I vadll pelo faclo de.ae fulÍccloDII­

lem. ...11m recurllo de IIl1'lI'rll\'o, ali, sr. Guerra DU98I, ollereceu on· rio hllver dirigido um olBelo redigido em lermot" vlólen'oa' 110 
dll Caplllll. eorre pllrle!, Manoel tem um Jaotar eO) honra do 8ub·oe· secre.árlo d') lolerlor e Justlçl!. proleslllodo conlrll 11 rellrlldll do 
Visconll.: (} p(}r:~d(}r de vilrlc~ r;:~~~~o~7 :':~~~'~I~()·s~;fcn;'En~:; oulonu.vd que eS!1Í 11 serviço dll Dlrerlorlll do Abuleclmeolo... 
~~~6S :,~~:::d~~aspO~e~~II,~asd: ~:d~0r"~~8fl~':nftl~~~r:~a:nbo~~~~~ 

:sua fdm~~~éa das 24 horas. desvairado, o poela, em Ch~lI'dl1do pllgllmenlo deu 11 COrle II'llnho lIBescl, o embaixador do Japllo e a .Em q a to h 
li porra de Cllsa, ingeriu. sem que o vissem. o comeudo de de causa, por unilolmldade, ao ~~r:c:~s~:;:n'!:8~'tr'llI~~s~r~d:e~b~: U n ouver 
um 'rllsco que Ira7.111 comslgo, enlrllndo logo 4 seguir para 05 porrador daquelle.s ,IIUlos, re- ra Mog, embaIxatrIz dOI Eaiados Uol· 
IIpo:s~nlos parl!culare5. conh~cendo 11 vahdllde do en- do~, 08 marque"e! de Marcool. OI -

ThoméÍs ingerir/! á poria de caslI forle dóse de form!- dosso e ilvdl, dlldo!' 6s refer!· marque8cs Guglllelmo di Vllc!.'; o li. perigos
cldll e o le~rlvel Icxico o fulminou quando elle se enconlrllva dDs nol<'ls proml~.oriDs pelo pro· M:r;rd:.~,?r:tb~~::.·~~;D~J:~~':~~~~ 
no leUo beijando os filhos. I>rlo lomador desla G1aooottl; 8 m~rquela Booa· LIsboa, 30 - Em dlscurlO que prnnunclou por oc­

E!!!rilndc em egoola o !nfel!z !nleJlec!u~1 leve poucos ba~;!dl~~Car~e~:~ooR~~~I~~~~e~: ~~:~~~~D"8t~~:~~~:iqo:e~:r~::: ca81Ro d8 autlrlura dn Expo.ição commemoratlvn da Re­
iosllloteod~'~li~aiol commuDicado 6 pC'lIcia do 25 dlsrrlclo, que do sido 11 c~usa vmcedorll PII_ ~omnblal!~C:I:~e~lr8Iolll:c~t~~bO~: voluçllo Nacional dllle o sr. O Ivelra Salazar: cEm quanto 
provldeDclou sôbrp o remoção do cadover parll o Necrolerlo Iroclnadll p~lo sr. advoglldo Bere<guer Ces.r. o addldo commer. 

do 1n5111ulo Medico Legal. SlIlglldo de Oliveira. clal e a leobora LaIa Spar.oo. com. 


O:l!em me:.mo, á IlIrde, realizaram-sE'. nO cemue,'rio de Varíola em Porto ~t~~r~g~g~~~~~ v:~g~~~~~: deo 

São Francisco X'lvier, os fUDerals do de~venlurado poe IJ. AleO're pre8~den.te do Br48l1. __ 


e A VlaCl'eln do Ne-
D

- - I I
Iversoes VIDA SOCIAL Porlo Alegrr, 30 - O .Cor- wUS~a Londres 

CINE IMPEIUAL - A's 19M ho- reio do Povo" anouoclll que '=' 
~~.~io·~~::~:~ol;;~~:~,r~D~V~mê~~~e~~ _ surgiram varlos C6S0S de va- Glbrllllllr 30 _ O Negus ~ 
li"",., o [ilme que conquistou a - rlola 011 ru~ Dzmelrlo R.bllro, -UII com"i~1I che(fllrão IImllnh
~Ú&I:~~Oc"I~,~:'Jjr:i~~~dÂil~'C::d~: Dt~ Annlvenarlos en.re a Avenida Borges de Me- de mllohli 11 bordo (!o crUZiI­
ken<recebe. nessa !ormldavel cinta Trlloscorre, boje, o annlversarlo delros e 11 rUII Esplrllo 0511010, dor «CIIP~I .) wn, e logo del>ol~ 
R illllllortlllidade do genlo d'o seu Dalallclo da exma.•ra. d Maria All' IIccrellCeOIIl~do que fsee .fIlCIO dI) desemb::rque se dirigirão . 
creu dor. ]';0 qlle Be I,rende á arte tonletla de Dlolz, dama respellaval vem OccoslfJnllndo JU,'lflcôdo séde da municlplllidade
j~;~)~~~~:~I;'I!l E~I~~Og~:~~':ol~lm~all o ~a~~aL:g~~~~d3e D,~1fô~'~u~Q~r: 1113rme enlre os morlldores das O IrnÍ'erlldor e 011 que ~ ecom-

CINE REX _. A's I!I.~O hor......Ter. dentista e veneranda geollora do! ImmedIIJçõe~, pois lodo:s o~ pllnhllm pro~segulrlio domlng 
ri"('1 armada•. Amanha, ás lM,aO e 8r8. dr. Dlolz Junior, IIder catbarl- doenteshPerm~oece~ em lIuas «incoflnl 010 n1l vlllgem 11 Inll'llI 
2i1~;?NIJtrõiJE~I~amA'Se;~~4~0~t~Ô:30 ~:n~~o~~ ~1l~J::ia !~?~;aJ;o ~!b~~~: ~~lIa:~la ~~~IIJ~ t"J~mlr~: oc:!~~: terru bord J do vllpcr«Oxford­

~C::;~rihll:E:f~8~:OÇ~ 2~~:O, ~Ê~t~-.r:~: ~care~\~n':t'e tetr~~é ed~o~l;~rt'tj~ casos em reald~~cld5 eonliguas 

te~iNE ROYAL- A', 19,30boras, HIS~~~.~D:Il~-;:''lf;:r:r\~OFrança ER'I- IOf'f1ciais prisio­
•M!lldade. AmanM. ás 17, 18,30 e Iber Vieira da L"z~I~lyr~!Ol~a~~joAI. Não aceite a agua neiros 
20.30 horas,.A mulber my8terI08a•. m~I~.a: MÔgC2"~8~:ebaCk, Fernaodo ISanta Catbarlna sem ro· Sanlos, 30 _ A bordo do 

-o querendo re- ~~~t~no, Cid Medeiros e Juvenal tulo. ""ap~gé. paMllram presoa pro-Na Gasamentos cedentes do Rio Grllnde do Sul- Realiza se boje, lÍa 17 horl'o, civil 4 A 00".-36 os leol,nles A~polonlo Pioro 
e religiosamente, o enlace matrlmn· CélrvIllh', Cllrlllo Gonçolve:snunclar, foi aggre 
g~':!:c:..~rsll~:rl°N:vee~~~e,,~c~~a~8~ Suspenso o' estado ~~,f:~; ~~':~~~No~~:::br!oõlea, perlurbaçAo da ordem. As declar8ções do Pre;ldenfe cau­dldo cn~. a geotll18Blma senhorloba Or- d saram Impre8Eâo favoravel O?' clrculos polltlcol. 

Rio 30 - Um telegramma ~~~t!~~ ~~rr;:~rr~:~oJ~~B~:. da DI · e guerra UI Á~J:fsal~d~~8~o;:~cot, Crochet 
proc~lienle de Recife Infor· Viajantes Em lelegramma. dirigido 3? sr A CAS~a C::Am~!C~~r~~: vende 

~:, ~~:it~ !~~~?~I~rer~~IOO~~- A b~:O ~~~~I~oD~~lcondor cb~. ~r:i~~~r~~.'~ ~ro r!r~f5~~~1 d~j~r~,i;~ 226 _ B ~ Trajano 6 30 v. _ 7 
tp\rrRlismo d i; qu · lIe Estado, gou, ootem, o ar. d~io8':l~ ~I~~~~~ com~uolcou que sr. Presideote 
f~1 chamado á aMe .Inlegfe- d~~C~~~~~~ eOT~~egrapbo., para o O~luho Vargas suspendeu o esta-
h~la ali, ~lDdtl lhe fOI ImJJ?8 qual 101 nomeado. do de guerra. para as eleições 
ti que aSSUlasse li sua reDUO- S. 8. 101 cumprimentado á sua cbe· de renovaçib que se realizara,) 
e feodo o sr. Osorlo se nA. ~~~:a~~~~ c~':r'Ê~~~~~:t~u~~:r. Go amanhã nos Municipios de Riu 
gado a attender á impos'ção 08-;e~~I~~uo~a8~~~~f;g~dr~~t::::: ~~a;eU~óP.:rto União, M~fra e 
fui aggr('d ido pelos integrd· nlo Araujo, Celso RUa 11 seohora, 
lIst88 que 8e achavam pre- Arcaogelo Blanchlnl, Juta Boebm, Fe.•. ta do })/·v';no·
81'0te8. Edcltrud~8 Kirsten, Tllo Klrsten. " • 

A policia tomou providên- ~~:ne~,:!I'if~r~:'ll'el Heorlque, Max -
Clil~, tendo alijO aberl .) loque- _ Para o nort~II::· ulram hoje: ReaJi~a se amanhll: segund~ .e 
rito. Mar!a R!!"•. Arcal!~efo Blanch!n!. terça feiras, nesl. capItal ª feshvl' _________.., 16erzedelo O. Mendes. Pedro Vascou· dade do D;vino Espirito Sanlo, 
.. 

I cellos. Manoel Jeremias e Renborb, no A,ylo de Orphas S. Vlcenk 
A agua Santa Gatba- ~r:~:~'A~:~~IYde, Manoel Besaa e de Paulo. 

. I Ih Como n05 annos anterir.res.IrIna e ta vez a me or Pbarmacla de planta0 haverá missa soJenne amanha e 
do mundo. Estará de lao a b . h d 
~__•______--:..:Pbarmacla da ~é, JA:ua '!r~:j~~~. a ~~i:ndia~. arraqulD 3S nus e· ·-··I··-R-O----- ---- --- -- ------- - ­

VERDADE COMBATE NO 
PORTO DO RIO 

Rio, 30 - Verificou-se um verdadeiro cpmbate, ante-ontem, no porto desta 
cfpitai entre aiguns estivadores que trabaihavam na,dpsclfga do .vapor .Itaquici». 

O facto originou' se quando um dos policiais pretendIa prender um grupo de ma­
landros que se entregrava ao jogo. Não consegUindo seu iotento, os poliCiais .ccusaram um 
do. estivadores por ter dado evasão aos perseguidos 

Travou.se, então, uma luta que durou al9u~s momentos causando panlco nos alIe. 

-----.--.-.- ­
Vão .l1e batel' em 

duello 
Buenos Aire•• 30 - C nquan· 

lo se mantenhi absolula .eser· 
va sôbre o assumplo, s ·be se 
que depois da enlr~vis'a realizJ­
da entre os pa1rinhos dns de· 
putados Rafael Neslor Lendnas 
e Alberto. Saa, fic0l! resolvi~C' 
que os dOIS se bateriam á plS­lola pela madrugada n·JS arre 
dores desla capital. 

A proxima reunião 
d C lho da Li 

O onse ­
ga das Nações-

Oenebra, 30 - Conlrariamen· 

Rio. 30 - A .+mlaslio do ar. Herberl Romeró · do carvo 
de dlrector do AbDlleclmeoló' dll Prelellurll do Dll"lrlclo P.di: 

~~h~e:llo~1IoC~'r::II!~mAoJor:'~:I~odeEo~~~ la~~~~r::n ~ep~;r::tM~ 

~:r~::raPre:!~I~Ç:!I~~~~1D:a!ã~:meDS de de'lIggregaçllo Io­
Prossegulodo declarou que «em dez aono, à rei, 

t"uraçA!) do pal~, es" lerml08dll e o novo perlodo de dez 
anooa que fíCllfá como 6 era do engr~declmeDlo. começll 
~gors; es<e perlodo exige aloda maiores eBforço! do que 
o~ que larllm dellpeodidol no primeIro • 

Dlslle mais que na 8ua IIcçAo futurll trell prloclplol
Ibe eltarlio sempre preleotel ao elplrito: 1· - o de.eo'l'ol· 
vlmento nalural do Eslarlo oOYO, expre.lol na lua CoollI· 
~!~::~o~e -; a d~:I~oll~~~~~ ~1I~d:'~~'::~lit~~~~"!::de~~: 
Imperlo'lI,oa aocledade loterollciooal, do nlor cou.lruoll ­
vo e da 8cçRo clvlJlsadora de Porrugal.EI b­ementos 5U versIVOS 

('aracas, 30 _ O presldeole da Republlca, geoeral 
Lopez Cootreras, dirigiu BO Coogreliso uma mensagem na 

~U:;1~8e~~b:e~~1~01:'OC~~::m~~sg,r-:le ~:~~I~:~:.o~eo:::ele~t 
falOrlllis. 

O Presldeote BccenfuOD que arll com pel~r que Il 
181 se reMolveria, IDal oão lhe raltava BUlorldllde para re· 
correr á medida. 

Accresceotou que OI elementol subverslvol lenle­
vam provocar a desordem e reduzir a oada OI esforçol do 
govêroo pllra reslllbelt'cer a calm". Terminou convldardo 
o Coogre.eo a collaborar n6 supreMsilo dali teolallval de 

Mais um coice I O novo tJovêrno 
~ 

Madrid, 30 - Os deIe- da Bolivia 
gados da Frente Popular - Lá Paz, 30·· O Equador 
pediram no dia 10. de reconheceu o novo govêr. 
Mato ao govêrno que a ' no boliviano. 
Espanha não se fizesse I Buenos Aires, 30 ,_ Ar-
representar nos jogos O'jfirma-se em rodas bem 
Iympicos de BerJlm. informadas que o govêr. 

A Agência Havas está no argentino reconbecerá
h . d .

abllita a annunClar que brevemente o no.vo go· 
O pedido será attenJido. vêrno da Bolívia. 

A' sl-tua~a-Ona Palestl-na 
I 30 A hJ~'U5il em, - policill appre endeu Imporllloles qUilo­

fidllde.. de alm1S e muoiçõ~:s em dlveralls IIldela~ IIrabes.
p"les~:~iÍ :::I~: :~P;~I~:~~:~: e~~~~~::1I cllmpanh" ~m Ieda 11 

Londres, 30 - CommuolclI'11 de Cairo 6 Aglnclll R~uler, 
que 11 sfluClçiio 011 PIII~8Iin~ se filrDOU mllls calmoS e que 11 re­
nleSlla de Iroplls de refOrço foi su!\penSII aré eeguodll ordem. 

le aos lU mores ultimamente Julgllva-se que, parel (!nfrenlllr 11 sHuaçlio, bllslilvllm os qUlllros 
propalados. a Agência Havas ' b"lalhõell, os aUlos bllodados, em númerO de clrell de vlu·e. e 
está habilitada a declarar que B Ios carros de IIs!lalto qUe Já se eDconlrllVllm UII Terra Sanlll. 
eventualidade de um adiamento Loudres, 30 - A~ meosageDs eoviadas por slr Arlhur 

~~ ~e2~n;~~ ..~~~ <;'~~:el~o d?~a ~~ I~~ue~ft~e:r:g~e~~~~~~~:!'C: ~~e~\~~: ~~i ~! ~~:~~~~II{O~:.~:: 
rt~ J~~ho -;a;-fói encarada pelo lO durllole os últimos IIcooleclmeolos. 05documeololllldlaolllm 
govêrno francês. que IIS bomblls ulillzadas p.los .~lIl1dores alio de roblcaçllo 

De re;lo, a dar credito aos prlmlllfvlI, o que exclue 11 hYPolhese de um foroeclmeolo de r,llI­
pregnosticos de Geneb", 05 'erlals moderooa 1105 r.beldu. A, perqulslções reollz3d~" 0110 

govêrnos f!ancês. ~ britannic:l revelarllm neohum slock Impor/llole de armlla moderulIII. 
dores do armazem 13 do cals do portb. Salr.m Feridos a bala um soldado e quatro f: P~~~~~;~~ãã~ °df~~a~~~~çg: dDe oulro lad~'1 des~eol:.se ~; {umore:s a;guOdo da qUil" 
estivadores. contra a "alia. li I~~be:":~II~:~'I~IO rJ:r:;e~:bli ~/o c 11 lerlll si o 11111\:11 o pe OI 

R MA,30-E' possivel que na reuniãO do 

Gabinete de Roma, a realizar-se hoje, 


Mussolini, receba o titulo de Cesar. 
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